
 

 

Título: O Papel Estratégico da Nova Abrage no Desenvolvimento Sustentável do Setor Elétrico 

Brasileiro 

 

Introdução: 

O setor elétrico brasileiro tem oportunidades significativas diante da transição em curso, no país 

e no mundo, para uma matriz energética mais sustentável com a substituição de combustíveis 

fósseis e eletrificação a partir de maior participação de fontes  renováveis com produção variável 

de energia elétrica. A nova atuação da Associação Brasileira das Empresas Geradoras de Energia 

Elétrica (Abrage) assume um papel crucial nesse cenário, buscando impulsionar o diálogo sobre 

a transformação do setor. Este artigo discute a importância de uma abordagem harmônica entre 

o executivo, o legislativo e o planejamento setorial para garantir investimentos e oportunidades 

que resultem em adequadas políticas para o setor energético e para o desenvolvimento 

socioeconômico do país. 

A transição para fontes de energia renováveis no Brasil não é apenas uma evolução técnica, mas 

também uma busca por uma transição justa, considerando a equidade no acesso à energia 

elétrica. A produção e o consumo de energia proveniente de fontes renováveis são elementos 

cruciais que destacam a importância da transição justa diante dos desafios globais, os quais 

incluem a realidade de 840 milhões de pessoas sem acesso à energia elétrica em todo o mundo. 

A questão da transição justa ganha relevância, uma vez que equilibrar o sistema e ampliar o 

acesso à energia requer abordagens flexíveis. No Brasil, apesar do avanço na universalização da 

energia, ainda existem populações isoladas que dependem de usinas termelétricas ou soluções 

locais, representando menos de 1% da carga total do sistema. 

As hidrelétricas destacam-se por sua capacidade de abordar a variabilidade dos recursos 

renováveis oriundos do vento, sol e biomassa, beneficiando-se de sistemas de armazenamento 

altamente eficientes. Além disso, contribuem significativamente para a preservação da 

biodiversidade, proporcionando uma solução sustentável para a gestão da energia e 

promovendo benefícios ambientais. 

 

1. Matriz Energética e Desafios do Setor Elétrico: 

A transição para fontes de energia mais limpas e sustentáveis é uma necessidade premente, e 

ampliação recente do uso de fontes renováveis com produção variável desempenham um papel 

fundamental nesse processo. A crescente participação dessas fontes cria desafios operacionais, 

exigindo adaptações e investimentos em tecnologias de armazenamento e gestão da rede que 

ofereçam flexibilidade e segurança para a garantia do suprimento de energia elétrica. 



 

2. Consumidor Empoderado e Novo Perfil de Demanda: 

O consumidor contemporâneo está mais consciente e exigente em relação à origem e ao impacto 

ambiental da energia que consome. Por sua vez, a Abrage, tem a oportunidade de destacar a 

importância de uma transição energética responsável e de promover a conscientização sobre o 

consumo sustentável e o importante papel das hidrelétricas no Brasil. 

 

3. Harmonia entre Executivo, Legislativo e Planejamento Setorial: 

Para enfrentar os desafios do setor elétrico e aproveitar as oportunidades que a transição 

energética local e global oferecem, é crucial que o poder executivo, legislativo e os órgãos de 

planejamento trabalhem de forma colaborativa. A criação de políticas públicas alinhadas com 

metas claras e investimentos consistentes é essencial para garantir uma transição suave e bem-

sucedida. 

 

4. Setor Elétrico como Motor do Crescimento Econômico: 

O setor elétrico desempenha um papel vital no crescimento econômico do Brasil. A estabilidade 

e a disponibilidade de energia são pré-requisitos para o desenvolvimento industrial e 

tecnológico, atraindo investimentos e gerando oportunidades de emprego. 

No ano de 2023, aproximadamente 68% da energia elétrica nacional foi produzida pelas 

hidrelétricas, uma fonte renovável que se destaca pela ausência de emissões poluentes. Esses 

empreendimentos não apenas fornecem uma fonte de energia sustentável, mas também 

causam impactos positivos nas regiões em que estão instalados. Adotando práticas exemplares 

de conservação ambiental, eficazes medidas de mitigação de impactos e promovendo 

contribuições significativas para as comunidades locais, as hidrelétricas desempenham um papel 

vital no equilíbrio entre o desenvolvimento energético e a preservação ambiental. 

5. Ações Voltadas para ESG e Fomento da Indústria: 

Investir em práticas ambientais, sociais e de governança (ESG) é fundamental para a 

sustentabilidade do setor elétrico. Além disso, o fomento das indústrias que produzem e 

consomem energia limpa contribui para o crescimento econômico, a geração de empregos e a 

melhoria da renda da população. 

A nova Abrage desempenha um papel crucial na promoção do diálogo sobre os desafios e 

oportunidades do setor elétrico brasileiro. A harmonia entre os poderes, o foco em fontes 

sustentáveis são elementos-chave para garantir investimentos e oportunidades que 

impulsionarão o crescimento econômico e social do Brasil. O setor elétrico não é apenas um 

facilitador da infraestrutura, mas um catalisador para a construção de um futuro mais 

sustentável e próspero. 


